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RESUMO: O presente trabalho buscará elucidar como foi desenvolvido o projeto que buscou, através da utilização dos 

meios tecnológicos, potencializar o estudo da literatura dentro da sala de aula, compreendendo que a leitura e a escrita 

possuem um poder transformador no cenário e contexto sócio educacional de nossos alunos. As atividades do estudo 

foram desenvolvidas com a turma do curso de graduação em Letras Português Espanhol (UAB/FURG), no Polo de 

Santo Antônio da Patrulha – RS, sabendo que com o desenvolvimento evidente dos avanços tecnológicos nos últimos 

anos o ensino da literatura não pode ficar a margem disto e a presente proposta visou atrelar os estudos literários as 

metodologias digitais que rodeiam os alunos na atualidade. Utilizamos como metodologia o Ensino por Projetos (EP) e 

como ferramenta digital o Facebook, buscando interagir com uma rede social utilizada pelos jovens, e assim viabilizar 

que o ensino da literatura seja desprendido da imagem de não ser interessante ou instigador aos alunos. 

 

PALAVRAS – CHAVE: Redes sociais, Literatura, Ensino à distância. 

 

 

ABSTRACT: The present paper will seek to show how was developed the project that tried, through the use of 

technological means, empower the study of literature inside the classroom, understanding that the reading and writing 

have a transforming power in the scenery and educational context of our students. The activities of the study were 

developed with Portuguese-Spanish Degree class (UAB/FURG), at Santo Antônio da Patrulha - RS, knowing that with 

the pronounced development of the technological advancements in the past few years the teaching of literature cannot 

be regardless and the present proposal aimed to link literature studies to the digital methodologies that surround students 

today. We used as methodology the Teaching by Projects (EP) and as digital tool the Facebook, trying to interact with a 

social network used by young people, and then enable the teaching of literature to be detached from the image of not 

being interesting or instigating to the students. 
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RESUMEN: En este estudio se ilustrará cómo el proyecto que buscaba, a través del uso de medios tecnológicos, 

aumentar el alcance de la enseñanza de la literatura en el aula, fue desarrollado, entendiendo que la lectura y la escritura 

tienen un poder transformador en el establecimiento y el contexto socio-educativo de nuestros estudiantes. Las 

actividades del estudio fueron desarrollados con la clase curso de licenciatura en Letras Portugués Español (UAB / 

FURG), en el Polo de Santo Antônio da Patrulha – RS, sabiendo que con el desarrollo evidente de los avances 

tecnológicos en los últimos años, la enseñanza de la literatura no puede llegar a este banco y esta propuesta tiene como 
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objetivo aprovechar las enseñanzas literarias metodologías digitales que rodean los estudiantes de hoy. Se utilizó como 

metodología para el Enseñanza por Proyecto (EP) y como herramienta digital el Facebook, tratando de interactuar con 

la red social más utilizada por los jóvenes y de este modo permitir que la educación de la literatura se separe de la 

imagen de no ser interesante o instigadora. 

PALABRAS-CLAVES: Redes sociales, Literatura, Educación a distancia. 

  



INTRODUÇÃO 

 

 

 O presente trabalho busca relatar e analisar as experiências vivenciadas no Projeto de Ação 

da Escola (PAE) a partir de todos os estudos e pesquisas ao longo do curso de pós-graduação em 

Tecnologia da Informação e Comunicação na Educação – TIC-EDU, oferecido pela Universidade 

Aberta do Brasil (FURG), em nível de especialização, modalidade EAD, pelo Polo de Jaguarão.  

 Ao contextualizarmos esta proposta, sabemos que na sociedade atual vivemos uma série de 

transformações através da evolução dos meios tecnológicos e a educação não fica de fora desse 

meio transformador. Ao passar dos anos o ambiente da sala de aula pede por inovação dos 

professores. Assim, o presente estudo se justifica na medida em que o número de alunos leitores 

está cada vez diminuindo mais, pois com o avanço dos meios tecnológicos, o ensino da literatura 

não vem se modificando na proporção das novas necessidades dos leitores da sociedade atual.  

 Ao mensurarmos a proposta de trabalho, surgiram algumas instigações que nortearam a 

realização deste estudo, como: como oportunizar que os alunos reflitam e relacionem os conceitos 

discutidos na aula com o seu dia a dia?; que recursos tecnológicos podem auxiliar na aprendizagem 

destes sujeitos?; que tecnologias os estudantes utilizam no seu dia a dia e que podem ser pensadas 

para o espaço escolar? e; como, a partir destas tecnologias utilizadas pelos alunos, o professor pode 

pensar em atividades pedagógicas voltadas para o seu contexto escolar?. Partindo desses 

questionamentos, o presente estudo visa dar outra abordagem ao ensino de literatura em sala de 

aula, buscando adaptar-se e interagir com o universo tecnológico que os alunos estão inseridos, 

demonstrando assim que a literatura pode ser divertida e instigadora aos olhos dos alunos. 

 Deste modo, a intencionalidade deste trabalho é prestar uma contribuição, mesmo que 

mínima, para o avanço do estudo de literatura em sala de aula, interligando o ensino as tecnologias 

digitais, demonstrando que o ambiente da sala de aula segue sendo o local de aprendizagens 

múltiplas e de encanto por parte de professores e alunos.  

 Assim, compreendendo a dificuldade de acesso às obras literárias canônicas, por questões 

não apenas de recursos financeiros para adquiri-las, mas também por questões de interesse pessoal 

dos alunos, sabemos que cada vez constituímos menos leitores e os números estão gradativamente 

mais alarmantes quanto à defasagem de alunos que apreciam a leitura em tempo vago. Com a 

ascensão das tecnologias digitais, a utilização destes recursos na literatura se torna ainda mais 

necessária. Com isso buscamos instigar ainda mais os alunos e acreditamos que seu envolvimento 

com a disciplina de literatura, ao longo do curso, será ainda mais contemplador. 

 Desta forma, se procura construir um conhecimento qualitativo e fundamentado na 

experiência do aluno, no qual as tecnologias digitais buscam facilitar a realização do presente 

trabalho, pois oferecem uma diversidade de aspectos para pesquisa, diálogo e interação entre 



professores e alunos. Deste modo, ciente da situação atual, foi utilizado o Facebook 3para viabilizar 

o estudo de literatura, de forma prática, que seja integrador, facilitador e ao alcance dos estudantes. 

 As atividades do estudo foram desenvolvidas com a turma do curso de graduação em Letras 

Português Espanhol (UAB/FURG), no Polo de Santo Antônio da Patrulha - RS. A turma é 

composta, atualmente, de 15 alunos, com faixa etária ampla, que vai de 18 a 60 anos. Assim, a 

prática em sala de aula foi realizada em dois encontros, com duração cada uma de 4h/aula, 

totalizando 8h/aula. 

 Percebendo o desenvolvimento dos avanços tecnológicos nos últimos anos, o ensino da 

literatura não pode ficar à margem disto. Deste modo, a presente proposta visou atrelar os estudos 

literários às tecnologias digitais que rodeiam os alunos na atualidade. Após todos os estudos 

teóricos durante o desenvolvimento das disciplinas do curso TIC-Edu, bem como o suporte das 

tutoras no percurso da escrita do trabalho desenvolvido, optamos por utilizar como tecnologia 

digital, para o desenvolvimento do PAE, o Facebook, buscando interagir com a rede social mais 

utilizada na atualidade, e assim viabilizando que o estudo da literatura seja desprendido da imagem 

de não ser interessante ou instigador aos alunos. 

 Deste modo, o ambiente tecnológico foi fundamental, porém não foi meio de pesquisa neste 

trabalho. A plataforma virtual foi o norte do trabalho, mas os alunos puderam utilizar toda e 

qualquer mídia que preferiram, e que estivesse ao seu alcance, bem como livros para auxiliá-los em 

questões bibliográficas, dando um embasamento teórico a todo conteúdo que for publicado pelos 

discentes. Foram utilizadas as TICs4 disponíveis no polo da universidade (sala de informática, 

multimídia, computadores e internet), além de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

representado pela página do Facebook, construído especificamente para o desenvolvido do PAE. 

 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

 A partir de todas as leituras e referenciais bibliográficos proporcionados ao longo do 

desenvolvimento do curso de pós-graduação em Tecnologia da Informação e Comunicação na 

Educação – TIC-EDU, podemos pensar em uma forma de ensino/aprendizagem construtivista, na 

qual busque estimular o aluno a querer estar na sala de aula e a querer desenvolver as atividades 

propostas, por este motivo, a escolha de metodologia foi através de Ensino por Projeto (EP), que 
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proporciona o espaço de interação e ensino/aprendizagem conjunta, em uma troca mútua de 

conhecimentos entre professores e alunos, fazendo com que se pense nos interesses dos discentes, 

aliando suas vivências ao contexto escolar. 

 

É preciso, com sabedoria aliar aquilo que é necessário saber para saber, com o que 

é necessário saber para analisar, refletir e criticar para transformar. (GATTI, 1992, 

p.40). 

 

 Vemos como necessidade focar nos interesses do aluno, interligando os conteúdos a serem 

abordados ao contexto ao qual está inserido. Assim, trabalhando também em sua individualidade, 

conduzindo o individuo a uma aprendizagem que visa, como objetivo final, a pesquisa aprofundada 

e à construção do saber conjunto. 

 

A grande maioria das metodologias educacionais, e de suas tecnologias, que 

atualmente são ensinadas nos cursos de formação de professores, mostram- se 

ineficientes para ajudar o aluno a aprender e desenvolver novos talentos. Não se 

sabe ajudá-lo a alcançar o poder de pensar, de refletir, de criar com autonomia 

soluções para os problemas que enfrenta. (FAGUNDES, p. 13) 

 

E é exatamente a partir disto que observamos a necessidade de trabalhar em sala de aula uma 

metodologia que faça com que o estudante seja instigado a pensar e é a partir de sua curiosidade que 

todo desenvolvimento de pesquisa se dá. Acreditamos que este interesse do aluno é parte 

fundamental para o êxito no desenvolvimento de um projeto escolar. O professor será parte da 

orientação e organização, mas não o único condutor do saber. O saber construído conjuntamente é a 

chave de nossa metodologia de ensino. 

Desta forma, buscamos atrelar a construção de um projeto (EP) que seja contemplador aos 

alunos e professores, sabendo que o estudo da literatura, parte, como uma válvula propulsora da 

transformação humana, capaz de propor além do conhecimento teórico e histórico, o polimento do 

aluno, pois se sabe que a leitura é um agente modificador do ser humano, em especial do discente. 

 

Considerando do ponto de vista das outras disciplinas, parece ser a leitura literária 

aquela que, unicamente, dá ao homem sua condição humana. Esta distinção 

estabelece uma oposição aos leitores e não leitores, deixando a estes últimos o 

caráter de seres embrutecidos por que não leram Homero, não conhecem Machado 

de Assis, ou não reconhecem um poema com valor estético. (EAGLETON, 2003, 

p. 47) 

 

Propor o debate da literatura dentro dos meios tecnológicos é levar a cultura da leitura 

adiante, mesmo que não seja a leitura propriamente no livro físico, mas propor o debate na 



acessibilidade dos meios tecnológicos vigentes. Cientes dessa necessidade, propor a propagação da 

literatura através dos meios digitais é uma necessidade latente. 

 

A literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser satisfeita sob 

pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar forma aos sentimentos e à 

visão do mundo ela nos organiza, nos liberta do caos e portanto nos humaniza. 

Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade. (CANDIDO, 2004, 

p.186) 

 

Assim, visamos usufruir das tecnologias em prol de uma educação facilitadora e de acesso a 

todos. Deste modo, objetivamos levar os grandes cânones literários ao alcance de quem, muitas 

vezes, não possui recursos financeiros para adquirir os livros, mas através da escola, ou outros 

espaços sociais, pode acessar a internet e encontrar todas as obras literárias disponíveis.  

Ao mensurarmos que a “permanência do gesto básico da leitura faculta a um leitor do 

presente aproximar-se de um leitor do passado, por mais distintas sejam ou tenham sido suas 

respectivas práticas de ler, e também permite imaginarmos o comportamento do leitor do futuro” 

(LAJOLO e ZILBERMAN, 2006, p.30), pensamos que esse leitor do futuro está em constante 

transformação e essas práticas tecnológicas estão, de certa forma, envolvidas no desencadeamento 

da formação leitora. 

Sabemos que, conforme Costa & Piva (2015), instigar a leitura literária é certamente 

atividade que promove a formação de um cidadão com um maior senso crítico, mais sensível às 

nuanças da existência. Para que isso seja estimulado tanto nos ambientes escolares, como nas 

práticas de lazer, é preciso, muitas vezes, investir na formação de mediadores de leitura. Nesse 

sentido, as instituições acadêmicas podem oferecer suporte para qualificar cada vez mais esses 

sujeitos atuantes na área da Educação. Para isto, as redes sociais não ficam de fora, pois, através dos 

sujeitos agentes, podem ser as plataformas mediadoras dessa propagação de conhecimento e ampla 

divulgação das questões literárias. 

Assim, tratando da plataforma digital que utilizamos no presente estudo, sabemos que 

Facebook foi criado, inicialmente, como forma de interação entre os jovens de uma universidade: 

 

O Facebook foi um sistema criado pelo americano Mark Zuckerberg enquanto este 

era aluno de Harvard. A ideia era focar em alunos que estavam saindo do 

secundário (High School, nos Estados Unidos) e aqueles que estavam entrando na 

universidade. (RECUERO, 2011, p.184). 

  

 Além disto, sabemos que, conforme afirmam Fumian & Rodrigues (2012), o Facebook é 

uma plataforma de distribuição de informação que opera por meio de perfis sociais individuais 

interligados em uma rede cíclica que conecta as informações dispensadas pelo usuário. A 

informação postada por um usuário é distribuída para sua rede de amigos e, por sua vez, esta 



informação pode ser visualizada pela rede de amigos de cada individuo que interaja com a 

informação dispensada, podendo estes interagir ou não com a informação. 

 Assim, quando mensuramos utilizar o Facebook como forma de plataforma de 

aprendizagem, estamos nos disponibilizando a usufruir de um recurso que é acessado todos os dias 

pela grande maioria dos jovens e estamos buscando dar outra roupagem a esta rede social, fazendo 

que estes jovens percebam que aquele espaço pode servir para aprendizagem e troca de informações 

acadêmicas, além do lazer que estão acostumados. 

 A presente proposta se deu através da criação de um grupo no qual os alunos puderam 

interagir e trocar informações sobre pautas literárias de seu interesse. Assim, partindo deste interim, 

sabemos que, segundo João Mattar (2013), os grupos do Facebook são espaços de troca e interação 

entre alunos e professores:  

 

Grupos são espaços online em que as pessoas podem interagir e compartilhar 

recursos e comentários. É uma maneira de alunos e professores trabalharem em 

projetos colaborativos. [...] Quando um membro posta algo no grupo, como um 

link para um artigo, uma questão ou uma atividade, outros membros receberão uma 

mensagem do Facebook com a atualização. Essa seria uma oportunidade para 

estender a aprendizagem para fora das paredes da sala de aula tradicional [...]. 

(MATTAR, 2013, p. 118) 

 

 

Desta forma, objetivamos, através da criação de um grupo, uma página na rede Facebook, 

intitulada “A Literatura através dos meios digitais”, proporcionar o espaço de ação do PAE, de 

forma prazerosa e instigadora aos alunos. Deste modo, tencionamos contribuir, mesmo em menor 

escala, para o avanço do ensino de literatura em sala de aula, fazendo uma conexão entre o ensino e 

as tecnologias digitais, demonstrando que o contexto da sala de aula pode ser instigante e prazeroso 

para docentes e discentes. 

A partir da aplicação do PAE, ficou ainda mais visível a necessidade de transformação dos 

espaços literários, buscando incorporá-los no contexto tecnológico, já que os alunos ainda 

estranham o fato de poderem compartilhar informações, que vão além de entretenimento, no espaço 

de uma rede social. Assim, é importante analisar o comportamento e comprometimento dos alunos 

para com a ferramenta digital apresentada, bem como analisar como as questões literárias são 

propagadas e debatidas nos contextos digitais. Por fim, analisar qual a representatividade que essas 

mudanças tecnológicas influenciam dentro dos estudos literários, demonstrando se o estudo se torna 

mais facilitador, através das plataformas mais acessíveis, ou se os dados estão cada vez mais 

deturpados, por conta do grande fluxo de informações que são distribuídas na rede. 

 

Em toda a história da escolarização, nunca se exigiu tanto da escola e dos 

professores quanto nos últimos anos. Essa pressão é decorrente, em primeiro lugar, 



do desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação e, em segundo 

lugar, das rápidas transformações do processo de trabalho e de produção da cultura. 

A educação e o trabalho docente passaram então a ser considerados peças-chave na 

formação do novo profissional do mundo informatizado e globalizado. (FREITAS, 

2005, s/p). 

 

Sendo assim, sabemos que nos dias atuais, cada vez mais os alunos e professores são 

pressionados por esse mundo informatizado que cresce a cada segundo, fazendo com que a 

educação esteja em constante transformação. Assim, cabe a esta ação analisar como essas 

transformações podem influenciar o profissional de letras, tanto na constituição docente, como na 

formação do intelectual da área.  

 

METODOLOGIA EDUCATIVA 

 

Sabemos que com os avanços tecnológicos, bem como a expansão dos recursos digitais a 

sociedade atual possui um grande ciclo de informações, no qual a comunicação é cada vez mais 

desenvolvida e necessária. Vivenciamos uma época de transitoriedades de informações, na 

proporção em que os fatos ocorrem, as notícias são disseminadas mundo afora em uma rapidez 

nunca antes vista. Segundo Schlemmer (2005), o que caracteriza a atual revolução tecnológica não é 

a centralidade de conhecimentos e informação, mas sim a aplicação desses para a geração de novos 

conhecimentos e de dispositivos de processamento/comunicação da informação, criando um ciclo 

de realimentação cumulativo entre a inovação e seu uso. 

A educação não fica de fora deste grande avanço diário do qual perpassamos e a todo o 

momento surgem novas tecnologias que envolvem novas metodologias de ensino e aprendizagem 

no âmbito escolar. Com esse avanço, as metodologias educativas visam ser atrativas para o aluno, 

que já imerso em um mundo tecnológico, tende a ter todo acesso de informação ao seu alcance. 

 Vemos as metodologias educativas como formas de tornar a aula ainda mais atrativa e seu 

desenvolvimento é parte de uma forma construtiva de por em prática todo planejamento escolar 

para dada disciplina e/ou temática. Deste modo, o desenvolvimento das metodologias são ações 

pensadas e planejadas, que visam concretizar um objetivo dentro da sala de aula, sendo o objetivo 

do desenvolvimento da metodologia educativa, tornar efetivo o processo de ensino/aprendizagem. 

 Assim, os professores têm a incumbência de criar metodologias educativas que sejam 

atrativas aos alunos, que visem o processo de ensinar e aprender, para que os discentes não levem o 

conhecimento apenas em sala de aula, mas que este vá além. Desta maneira, com a introdução de 

recursos digitais atraentes, podemos contemplar ainda mais o espaço de sala de aula e tornar um 

lugar acolhedor e enriquecedor, tanto para os alunos, quanto para os professores, a partir disto as 

possibilidades dentro de sala de aula, envolvendo o ensino, evoluem cada vez mais. O envolvimento 



na busca por metodologias inovadoras parte do professor, mas precisa ser abraçado, conjuntamente, 

com os alunos, para um processo de ensino/aprendizagem satisfatório. 

 Nos dias atuais, perante os anseios sociais que vivenciamos, um ensino focalizado na 

interação e no construtivismo tende a ser ainda mais contemplador no contexto escolar. Essa 

interação no processo de ensino/aprendizagem é de extrema necessidade, porque só a partir do 

envolvimento conjunto que o ensino pode ser ainda mais contemplador. Segundo Becker (1993) o 

interacionismo assume a linguagem, a experiência e a ação do educando, sendo que o conhecimento 

não está nem no sujeito, nem no objeto, mas sim na interação, dando-se a real importância da ação 

do sujeito no seu próprio processo de aprendizagem. Deste modo, o processo de 

ensino/aprendizagem torna-se o fio condutor do conhecimento e seu caminho mais enriquecedor. 

 Há diversas formas de buscar um ensino interacionista na sala de aula e cabe ao professor, 

conjuntamente com a comunidade acadêmica, articular quais serão as melhores metodologias para 

aliar o ensino, aprendizagem e as metodologias educativas e recursos digitais em sala de aula. 

Segundo Schlemmer (2005), muitos desses sistemas reproduzem a sala de aula presencial física 

para o meio online, outros buscam além de simplesmente reproduzir ambientes educacionais 

existentes para um novo meio, usar a tecnologia para propiciar aos aprendizes novas ferramentas 

que promovam a aprendizagem. Desta maneira, quando trazemos para o meio escolar todo o ciclo 

tecnológico que rodeia o aluno diariamente, tende-se a um maior envolvimento dos alunos para com 

a disciplina, pois esta não irá destoar da sua realidade e essa aproximação das metodologias digitais 

será cada vez mais atrativo e desafiador. 

 Sendo assim, no presente estudo, foi abordada a metodologia de Ensino por Projeto, 

conforme Valente (2000) acrescenta que, no desenvolvimento de um projeto, o professor pode 

trabalhar com diversos tipos de assuntos, e estes estarão imbricados em procedimentos e estratégias 

que o docente fará mediado pelas relações que este tem para o processo da aprendizagem. Deste 

modo, o trabalho por projetos “não deve ser visto como uma opção puramente metodológica, mas 

como uma maneira de repensar a função da escola” (HERNÁNDEZ, 1998, p. 49). 

Sabemos que Hernández (1998) descreve um projeto como o entendimento de se trabalhar 

um assunto a partir de pesquisas, usando diferentes estratégias. Para Portes (2014), um projeto para 

ser desenvolvido deve ter uma intenção, um plano de trabalho, um conjunto de tarefas que tendem a 

um progressivo envolvimento individual e social do estudante nas atividades exploradas 

voluntariamente, por ele e pelo grupo, sob a coordenação de um professor.  

 Desta maneira, acreditamos que a busca por um ensino construtivista faz com que a sala de 

aula torne-se um lugar mais instigante ao aluno e que seu interesse em participar de todos processos 

educacionais seja ainda maior. O professor deve propor estímulo aos seus alunos, buscando 

contemplar o ensino da melhor forma possível, entendendo as particularidades de cada grupo. Com 



tamanha evolução do mundo tecnológico, o aluno torna-se um ponto ainda mais modificador dentro 

da sala de aula, porque através de suas pesquisas, através de suas vivências podemos evoluir e 

aprofundar ainda mais os conteúdos, contemplando ainda mais o processo de ensino/aprendizagem. 

 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE AÇÃO NA ESCOLA 

 

A partir da aplicação do “Projeto de Ação na Escola-PAE”, no curso de pós-graduação em 

Tecnologia da Informação e Comunicação na Educação – TIC-EDU, buscamos relatar a atividade 

desenvolvida, seguindo um critério de hora/aula para exemplificar melhor a experiência, conforme 

segue: 

 1ª e 2º aulas: em nosso primeiro encontro, começamos a aula de forma diferente, buscando 

uma interação com os alunos, expondo no quadro o título “Rede Social” e solicitando que os 

discentes falassem o nome de quatro redes utilizadas na atualidade: 

 

 

Figura 1: Na imagem, expostas as quatro redes sociais mencionada pelos alunos, sendo elas Facebook, Twitter5, 

Snapchat6e Whatsapp.7 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 E, a partir disto, solicitamos que os alunos falassem qual seria a finalidade de cada rede 

social, bem como se elas de fato foram criadas para isto, e para o que de fato servem dentro do 

nosso contexto social. Logo após, explicamos que o objetivo de nossa aula era trabalhar o Facebook 

                                                           
5 O Twitter é uma rede social e servidor para microblogging, que permite aos usuários enviar e receber atualizações 

pessoais de outros contatos, em textos de até 140 caracteres. Os textos são conhecidos como tweets, e podem ser 

enviados por meio do website do serviço, por SMS, por aplicativos específicos do Twitter para smartphones, tablets e 

etc. O Twitter foi criado em 2006 por Jack Dorsey, e logo ganhou extensa notabilidade e popularidade por todo mundo. 

Endereço: https://twitter.com 
6 O Snapchat é uma rede social de mensagens instantâneas voltado para celulares com sistema Android e iOS criada e 

desenvolvida por Evan Spiegel, Bobby Murphy e Reggie Brown, estudantes da Universidade Stanford. O app pode ser 

usado para enviar texto, fotos e vídeos e o diferencial é que este conteúdo só pode ser visto apenas uma vez, pois é 

deletado logo em seguida, se "autodestruindo" do app. Endereço: https://www.snapchat.com 
7 O Whatsapp é um software para smartphones utilizado para troca de mensagens de texto instantaneamente, além de 

vídeos, fotos e áudios através de uma conexão à internet. O Whatsapp foi lançado oficialmente em 2009 pelos veteranos 

do Yahoo! - uma das maiores empresas americanas de serviços para a internet - Brian Acton e Jan Koum, e funciona 

com sede em Santa Clara na Califórnia, Estados Unidos. Endereço: https://web.whatsapp.com/ 



como plataforma de aprendizagem, assim, nos detivemos em falar e caracterizar esta rede social.  

Após isto, buscamos expor qual seria finalidade da utilização do Facebook como plataforma digital 

a fim de propagar o ensino da literatura, assim expusemos quais são os propósitos e objetivos do 

desenvolvimento do trabalho, demonstrando a importância e o valor que há em propagar os ensinos 

literários de uma forma mais abrangente, que vise ser inovadora e que esteja ao alcance de todos. 

 

 
 

Figura 2: Nas imagens, as características do Facebook, mencionadas na construção coletiva com os alunos. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 3ª e 4ª aulas: Neste segundo momento do encontro, após a exposição do projeto, já criamos a 

página na internet na qual foram desenvolvidas as ações, sendo esta uma página no Facebook. 

Dando sequência na atividade, nos dedicamos a debater questões literárias, logo após demos início a 

personalização da página e ao debate sobre as primeiras postagens dos alunos. Foram escolhidos 

por eles o nome do grupo, em conformidade com o nome da ação, e a capa da página. Foi instigante 

vê-los debatendo sobre as imagens literárias e demonstrando seu posicionamento sobre cada uma, 

assim entrando em um consenso coletivo de qual deveríamos escolher. 

 

 
 

Figura 3: Página criada no Facebook para realização do PAE. 

Fonte: Arquivo pessoal. 



 

 5ª e 6ª aula: Neste terceiro momento, inicialmente foi feito um debate acerca das postagens, 

pois muitos alunos estavam com dúvidas do que poderiam postar, ou não, naquele espaço. A partir 

deste diálogo, com os membros do grupo, solicitamos que os alunos realizassem uma pesquisa mais 

aprofundada sobre os temas literários, buscando que assim tenham suporte para realizar novas 

postagens e possíveis interações com os colegas. O que muitos afirmaram era que utilizavam a 

plataforma para distração e que era a primeira vez que pensavam questões teóricas ou de cunho 

acadêmico. Alguns alunos afirmaram que depois da exposição da proposta buscaram algumas 

páginas sobre seus escritores preferidos e ficam surpresos com o retorno que obtiveram. 

 

 
 

Figura 4: Postagem de aluno na página criada no PAE. 

Fonte: Autor 

 

 

 
 

Figura 5: Postagem de aluna na página criada no PAE. 

Fonte: Autora 

 

 7ª e 8ª aulas: Neste momento de encerramento da atividade, tivemos a impressão de que a 

proposta não será finalizada, pois alguns alunos solicitaram se poderiam continuar postando no 



grupo, mesmo depois da atividade. Nosso fórum de encerramento foi realizado em forma de chat no 

Facebook, visando um espaço para que pudessem expor todos os resultados atingidos e debater 

sobre a experiência de criar um ambiente literário digital e inovador. 

Encerrada a atividade, vemos a aplicação do PAE de forma positiva, apesar de que nem 

todos os alunos participaram integralmente das atividades, por ser uma ação desenvolvida 

extraclasse, não havia tantas exigências de frequência e participação. No entanto, todos os alunos 

envolvidos na prática deram resultado muito positivo, pois até mesmo os que não postaram foram 

presença assídua nas visualizações da página, e assim demonstraram interesse, não apenas pelas 

questões literárias, mas por questões tecnológicas e, principalmente, sobre o ensino e docência em 

EAD.  

 

ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

 A partir desta prática pedagógica, podemos observar que o ambiente tecnológico ganha cada 

vez mais espaço no contexto de ensino da literatura, pois algumas obras que antes pouco eram 

consultadas, por serem de difícil acesso, hoje possuem versões on-line que possibilitam que o aluno 

acesse e possa interagir com a obra e/ou autor. Deste modo, levamos desta experiência o prazer de 

ter demonstrado a estes alunos que as plataformas de redes sociais podem servir muito mais do que 

para distração e sim para estudo e aprendizado. 

 Quando analisamos um conteúdo disponibilizado dentro da plataforma do Facebook, 

percebemos que existem vários critérios que podemos utilizar, para realizar uma avaliação da 

atividade proposta, já que a plataforma possui diversificados mecanismos que são capazes de medir 

a participação e interação dos alunos, além do número de usuários participantes na atividade, 

podemos observar os dados através das ferramentas de “comentar”, “compartilhar”, “curtir”, 

“postar” e “visualizar”.  Segundo Recuero (2014) essas ferramentas servem, simbolicamente, para 

um indivíduo tomar parte da conversação do assunto em questão, conforme observamos: 

 

Como os usuários apropriam simbolicamente os botões “curtir”, “compartilhar” e 

“comentar” como forma de tomar parte na conversação no Facebook? O botão 

“curtir” parece ser percebido como uma forma de tomar parte na conversação sem 

precisar elaborar uma resposta. Toma-se parte, torna-se visível a participação, 

portanto, com um investimento mínimo, pois o ator não necessariamente precisa ler 

tudo o que foi dito. É uma forma de participar da conversação sinalizando que a 

mensagem foi recebida. Além disso, ao “curtir” algum enunciado, os atores passam 

a ter seu nome vinculado a ele e tornam público a toda a sua rede social que a 

mensagem foi “curtida” (essa mensagem aparece como uma notificação para as 

conexões de quem “curtiu”). (RECUERO, 2014, pp. 119-120) 

  



 Assim, os botões disponíveis na plataforma são os agentes de todas ações dentro da rede 

social, pois são a partir deles que a participação dos usuários é analisada. Desta maneira, são através 

destas ferramentas que os usuários podem interagir, dialogar e expor suas opiniões ou preferências. 

Além disto, a plataforma do Facebook possui alguns outros índices passíveis de análise, como 

observamos no que segue mencionando Recuero: 

 

[...] Nesse sentido, parece-nos que compartilhar algo que seja valorizado pela rede 

é um valor positivo. Compartilhar uma informação também é tomar parte na 

difusão da conversação, na medida em que permite que os usuários construam algo 

que pode ser passível de discussão, uma vez que é de seu interesse, para sua rede 

social. O compartilhamento também pode legitimar e reforçar a face, na medida em 

que contribui para a reputação do compartilhado e valoriza a informação que foi 

originalmente publicada. [...] Os comentários, por sua vez, são as práticas mais 

evidentemente conversacionais. Trata-se de uma mensagem que é agregada através 

do botão da postagem original, é visível tanto para o autor da postagem quanto para 

os demais comentaristas, atores que “curtam” e compartilhem a mensagem e suas 

redes sociais. É uma ação que não apenas sinaliza a participação, mas traz uma 

efetiva contribuição para a conversação. (RECUERO, 2014, pp. 119-120) 

 

 Deste modo, a partir da participação dos alunos dentro do grupo criado, podemos analisar, 

quantitativamente, os dados de suas participações e envolvimento dentro da atividade, como segue, 

logo abaixo, gráfico demonstrativo desses números, relativos ao presente estudo: 

 

 

  

 Assim observamos que, em um grupo constituído de 15 integrantes, obtivemos, ao longo da 

atividade, 00 comentários, 01 compartilhamento, 32 curtidas, 15 postagens e 93 visualizações. 

Demonstrando que, conforme mencionamos anteriormente, nem todos os alunos participaram 

efetivamente, com compartilhamentos, comentários ou postagens, mas o índice de visualizações da 
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página foi elevado, o que demonstra que mesmo os alunos que não postaram, estavam em constante 

acesso as informações ali disponibilizadas. Neste mesmo interim, mas pensando em uma avaliação 

qualitativa das postagens, observamos que todas as inserções correspondem a assuntos dos estudos 

literários, demonstrando assim que os alunos compreenderam a intencionalidade da atividade e 

corresponderam ao esperado, no que corresponde ao conteúdo compartilhado com os demais 

colegas. 

 Além disto, ao mensurarmos essas visualizações, podemos pensar que, a partir disto, os 

alunos podem abrir os olhos para o uso da plataforma digital com um novo viés, pois ao 

notabilizarem os colegas compartilhando as informações, podem ficar instigados a compartilhar 

estes dados com outras pessoas em um futuro próximo. Desta maneira, a presente atividade não 

busca somente um resultado imediato, mas sim um resultado a longo prazo, pois ao mudarmos a 

mentalidade do estudante, estaremos transformando um futuro discente, que estará antenado ao uso 

das tecnologias digitais dentro do contexto escolar. 

 Durante a realização da atividade muitas dúvidas foram esclarecidas via e-mail, já que a 

atividade foi aplicada com uma turma de EaD, com a grande maioria dos alunos sendo residente de 

cidade de Santo Antônio da Patrulha, o que também foi interessante para aplicação do estudo, pois 

estes estudantes estão acostumados a receber o conteúdo para estudo através das plataformas de 

ensino da universidade, como a plataforma moodle, mas o presente trabalho os colocou na forma de 

geradores dessa informação e não apenas os receptores. Desta forma, os alunos puderam realizar a 

seleção do conteúdo a ser abordado, bem com estar nessa outra margem, sendo o mediador da 

construção desse conhecimento literário. Assim os estudantes foram colocados em troca constante 

com o material que receberam e o material que disponibilizaram aos colegas, demonstrando que a 

interação e o envolvimento coletivo também são um ponto fundamental na construção do saber. 

 Após o término da atividade, foi criado um fórum, dentro da plataforma, para discutirmos 

estas questões que envolvem o uso das tecnologias dentro do ensino da literatura, de forma a 

avaliarmos a atividade feita, sendo o questionário norteado com um questionamento padrão para 

todos os colegas: Que importância você dá para o uso das tecnologias dentro do ensino da 

literatura em sala de aula? Dos alunos que participaram, as respostas foram positivas, pois estes  

pensam que, nos dias atuais, não podemos pensar em um ensino desprendido dos avanços 

tecnológicos, conforme observamos os exemplos a seguir: 

 

“Nós que já trabalhamos com o conteúdo que vem da internet sabemos o quanto é importante a 

informação disponibilizada para todos. Acessamos links e podemos compartilhar com os colegas o 

que deixa nosso ensino mais fácil.” 



Aluno 1, Fórum de interação do grupo ‘A Literatura através dos meios digitais’, 2016 

 

“Prof. Lisi, como conversamos em nosso último encontro, a literatura não pode ficar de fora desse 

ciclo tecnológico, pois não podemos perder espaço dentro do ensino, que está sempre se 

transformando, pois cada vez mais os livros são lançados em pdf e existem outras formas de se 

estudar literatura que vão além dos livros que estão na biblioteca.” 

Aluno 2, Fórum de interação do grupo ‘A Literatura através dos meios digitais’, 2016 

  

 Deste modo, a partir desta amostragem, podemos observar que os estudantes estão cientes de 

que as redes sociais possuem um potencial cada vez mais crescente para fazerem parte das 

metodologias educativas de ensino dentro da sala de aula. Além disto, os estudantes de literatura 

conseguem enxergar novos potenciais dentro da aérea, o que pode fazer com esta evolua e 

conseguia se propagar ainda mais, por ser uma matéria indispensável na formação acadêmica e 

humana. Assim, os resultados alcançados, a partir da análise desses dados nos faz perceber a 

atividade de forma positiva, pois cumpriu com a sua objetividade de abrir os horizontes diante das 

práticas de ensino de literatura dentro do contexto escolar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao concluirmos está pesquisa, sabemos que com as tecnologias atuais as mudanças na 

educação surgem de forma cada vez mais necessária e o uso de TIC’s como práticas educacionais 

torna-se cada vez mais evidente. Hoje o processo de ensino/aprendizagem vai muito além da sala de 

aula, com o avanço das mídias digitais e das tecnologias móveis o ambiente da sala de aula 

expandiu seu horizonte e passou a não ser apenas presencial, como a distância. 

A partir da realização da presente proposta conseguimos mensurar, ainda mais, o poder das 

mídias digitais dentro da construção do conhecimento na sala de aula. Além disso, podemos 

observar a crescente evolução do uso das redes sociais para desenvolver atividades educacionais 

que estejam ao alcance de todos, bem como dentro do contexto social do aluno. Observamos uma 

das possibilidades de atividade com a plataforma do Facebook, mas sabemos que existem outras 

atividades que podem ser ainda mais exploradas. O Blog8 e o Youtube9 são ferramentas de grande 

                                                           
8 O Blog é uma palavra que resulta da simplificação do termo weblog. Este, por sua vez, é resultante da justaposição das 

palavras da língua inglesa web e log. Web aparece aqui com o significado de rede (da internet) enquanto que log é 

utilizado para designar o registro de atividade ou desempenho regular de algo. Numa tradução livre podemos definir 

blog como um diário online. 
9 O YouTube é um site de compartilhamento de vídeos enviados pelos usuários através da internet. O site foi fundado 

em 2005 por Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim. A ideia de criar o site surgiu devido a dificuldade que existia na 

época para partilhar vídeos na internet. Juntos eles criaram um site simples que em pouco tempo conseguiu um enorme 

sucesso. No YouTube, os vídeos estão disponíveis para qualquer pessoa que queira assistir. Também é possível 

adicionar comentários sobre o vídeo. Endereço: https://www.youtube.com/ 



suporte na construção de material interativo para sala de aula e são recursos que estão cada vez mais 

sendo explorados pelos discentes, pois estão interligados aos estudantes e são de fácil acesso aos 

nativos e imigrantes digitais. 

Com a aplicação do presente estudo esperamos contribuir para o desenvolvimento do ensino 

da literatura e da leitura dentro do contexto da sala de aula. Percebemos, na condição de docentes, o 

anseio do ensino literário com as modernidades da tecnologia atual e temendo por perder, ainda 

mais, um número de alunos interessados com a leitura e a prática da literatura, acreditamos que cabe 

ao professor este papel de reciclagem do material que está sendo disponibilizado para análise dos 

alunos. 

Concluímos mensurando que alguns livros estão sendo reeditados, visando atender os 

anseios do contexto social atual, atrelando os clássicos literários aos novos recursos tecnológicos, 

mas levá-los para dentro da sala de aula ainda se torna tarefa difícil, pois por vezes temos 

resistência do meio em aceitar as mudanças que o tempo impôs ao professor na condição de 

docente. Hoje não mais cabe ao professor ser o detentor de todo saber, mas sim o mediador das 

informações que chegam. Só assim o ambiente da sala de aula será um lugar instigante e motivador 

para professores e alunos. 
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